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			APRESENTAÇÃO


			Querida amiga


			Eu sempre gostei de escrever cartas, até hoje quando já está em desuso, para mim a comunicação mais efetiva é por cartas. É muito gostoso reler uma carta, precisamente uma carta de amor, principalmente para não termos dúvidas que fomos amados. Era muito bom quando recebíamos e escrevíamos cartas ridículas, porque como diz Fernando Pessoa todas as cartas de amor são ridículas porque não seriam ridículas não fossem cartas de amor, não seriam cartas de amor se não fossem ridículas. Eu também já escrevi e recebi ridículas cartas de amor, bons tempos, que falta fazem, estes ridículos que escreviam cartas de amor ou estes amores que escreviam cartas ridículas, agora não me lembro bem o trocadilho do poeta para dizer como é bom ser ridículo para escrever e receber cartas de amor, pois ridículo é quem nunca escreveu, nem recebeu cartas de amor.


			A presente carta embora seja movida pelo amor, não é o amor das cartas ridículas, é o amor de uma amizade fraterna iniciada há quarenta e quatro anos, eu sempre quis tornar nossa amizade imortal. O fato d’eu tê-la encontrado na universidade e termos convivido intensamente quando moramos na residência universitária me transformou na jovem estudante que fui, forjou a mulher profissional que eu quis ser e concretizou a sexagenária que sou. Ainda vou a todas as manifestações pela democracia em busca da igualdade social e em repúdio a discriminação social e indignidade humana. Lembra quando nos encontramos no final da ditadura e iniciamos nossa militância com a nossa brabeza do sertão não tínhamos nem tempo de estudar Marx, pois estávamos até alta madrugada em assembleias intermináveis discutindo como íamos ocupar o restaurante universitário para barrar o aumento da refeição ou ainda pesquisando o patrimônio da universidade para descobrir imóveis vazios para ocupar e transformar em residências universitárias?! Foi na prática que eu entendi a teoria do capital, mas foi na doutrina marxista que encontrei respostas para muitas de minhas angustiantes dúvidas. Mas você lembra que tínhamos um capítulo, do Capital, para ler por semana e todo sábado no grupo de estudo do DCE tínhamos que fazer em dupla uma explanação do nosso entendimento sobre a teoria de Marx, sobre a divisão de classe, seus determinantes e condicionantes e como pouco tínhamos lido e muito tínhamos praticado acabávamos nós, colocando a questão e o grupo respondendo e saíamos morrendo de rir de nossa astúcia?! Obrigado por ter me apresentado ao ‘comunismo’. Você sabe quantos conflitos vivi na infância e adolescência morando num sertão sem chuva, sem saúde, sem educação, vendo todo dia cortejos de enterros de crianças que morriam antes de um ano de vida, mulheres morrendo de ‘parto’, trabalhadores feitos mendigos subjugados aos patrões, meninas pobres agregadas às famílias sendo exploradas no trabalho doméstico pelo pão de cada dia, feito escravas, e tantas outras indignidades. A Universidade me abriu os olhos e a mente para desvendar os mistérios que a elite camuflava: a seca, a indolência do sertanejo, a pobreza merecida, mas não foi exatamente os bancos da universidade, foram os corredores do Campus Universitário, foram os CAs os DCEs. O Conselho de Residentes Universitários, os Congressos de Estudante, os Movimentos Sociais, as Greves, a Política, a luta pela Anistia, a luta pelo fim da Ditadura, a luta pelas Diretas Já, você lembra no dia em que depois de um Ato Público na Praça do Ferreira viemos caminhando a pé para a Reitoria da Universidade de braços dados com Euler Bentes e Dante de Oliveira? Era muita ousadia, minha linda, só tinha sertanejas originais nós, o resto era falsificado. Por isso criei a Genalda, no início ela era apenas uma menina muito sapeca que gostava de brincar e tinha muitas amigas, confesso que como ela tinha dinheiro às vezes ela subornava as amizades com presentes, doces e chicletes, mas tinha uma justificativa, como ela era uma menina negra isso servia para invalidar o preconceito das meninas brancas da cidade e facilitava a aproximação depois que a conheciam viam que ela era a mais doce garota do mundo e a melhor amiga que se pode ter. Coloquei nela toda a alegria, espontaneidade e vontade se ser feliz que tem as crianças, mas de tanto presenciar maus-tratos de meninas pobres e negras acabei colocando uma madrasta no seu lar, que a maltratou, subjugou e a espancou até a comida lhe negou, quando vi que a menina estava sofrendo muito providenciei sua fuga, mas uma fuga extraordinária, ardilosa digna de uma protagonista que quer tomar nas mãos as rédeas de seu destino e ainda se vingando da madrasta má, ferindo-a no que mais doía, sua avareza. Por fim joguei-a no mundo sem eira nem beira, mas com muito dinheiro, sabedoria, astúcia, inteligência, perseverança e liberdade e logo a acudi com uma amiga que seria o suporte para ela exercer sua resistência e superar provações e carências. Coloquei-a para estudar, e arranjei uma mestra com uma dedicação inestimável, estimulei-a e dei meios para ela fazer o ginásio na melhor escola pública da capital e se destacar como a primeira aluna da sala.


			Minha amiga, vou te mandando como visita sua homônima, e não é homônima por acaso, na verdade no início ela tinha outro nome, mas ela começou a fazer muitas peripécias ficou cheia de ideais e ideologias, teve a estranha ideia de querer mudar o mundo e quando foi morar no Pirambu e viu de perto a realidade das famílias e a situação de abandono das crianças e adolescentes, ela começou a querer lutar pelo bem comum, a se organizar em torno de reivindicação e exigir garantias e direitos e querer defender os direitos humanos, quando vi a menina tinha virado ‘comunista’ aí eu dei à ela o seu nome. Não lhe arranjei nenhum namorado, não lhe permiti nenhuma ligação comprometedora, fui muito injusta, acho que teve uma maldade de minha parte, logo eu que tive seiscentos namorados e inúmeros paqueras e não perdia um forró, mas talvez por isso mesmo não lhe quis criar nem um caso de amor, acho que foi com medo de perder o controle, vai que ela se envolvia demais e perdia o foco de seus ideais, como fizemos nós, você mais novinha teve que assumir o casamento, os filhos e a militância, deu conta, mas com muito sacrifício, era como pagar um consórcio em tempo de inflação, lembra?! Você não podia abandonar porque já tinha investido muito, você não podia ficar, pois sangraria para pagar o preço que sempre estava aumentando. Por um amor arrebatador meus ideais também saíram de foco e eu não pude vivê-los intensamente, pois quando ligamo-nos à outra pessoa e quando temos filhos, nossa vida não nos pertence mais integralmente, nossas decisões são sempre condicionadas a outras vontades ou necessidades, eu por mim me senti sempre orbitando em torno do “planeta luta” que eu queria estar no centro. Mas a vida é feita de escolhas e depois que se faz a escolha, se ultrapassa uma porta que nos leva ao mundo das consequências. Mas a nossa sorte é que tivemos oportunidades de fazer novas escolhas e obter novos resultados, e hoje estamos no lucro, pois temos uma descendência para perpetuar nossa espécie e que espécie! Acho que por isso eu privei-a de amores na adolescência, acho que pelos vinte e poucos anos a emancipei, ainda deu tempo viver muitos amores, não tive notícia se os viveu, mas ainda hoje se tem notícia dos frutos da organização social e das inúmeras crianças resgatadas que ainda conduzem a Casa do Cidadão do ECA. Fiz bem em dar a ela seu nome?


			A amiga para sempre.


		


	

		

			PREFÁCIO


			Fátima Lêda em seu livro de estreia, nos presenteia com um romance, ou seria um thriller psicológico, talvez um conto sem fadas!? A princípio, é narrado por um narrador personagem, mas na evolução da escrita é substituído pelo narrador onisciente.


			Nesta obra a escritora já sinaliza a mudança na representação das mulheres. A protagonista Genalda não é retratada como uma pessoa indefesa e dependente de uma figura masculina para se tornar forte, pelo contrário, descobre-se capaz de resolver seus próprios problemas.


			Essa representação que a autora dá à protagonista, em tempos que tanto se fala de gênero e, particularmente, em geografia em que o patriarcado predomina, caracterizado por machismo que almeja subestimar a força feminina, ajuda a combater os estereótipos de gênero e a vislumbrar a igualdade de direitos e deveres entre homens e mulheres.


			É recorrente na literatura, a mulher subjugada e dominada por homens ou sempre à espera da ajuda de um príncipe para resolver suas demandas e encontrar a felicidade.


			A Genalda pode ser tida, em grande parte do seu percurso, como modelo positivo para as mulheres, em especial as meninas que, com seu exemplo, são encorajadas a buscar sua independência e a confiar em suas próprias habilidades em enfrentar os desafios da vida.


			“Foi se apegando nela uma sensação estranha, uma nostalgia, uma angústia, uma tristeza infinita, ela não queria que aquela viagem terminasse nunca, ela não tinha onde chegar, ela não tinha quem encontrar, ela não tinha para quem voltar”.


			A personagem descreve no trecho que não teria onde chegar, de fato é uma verdade, mas a viagem dela vai além de um lugar físico, o que ela mais almeja é chegar na sua essência. Fazendo um contraponto com a Odisseia de Homero, Genalda enfrenta e vence diversas provações e a sua Penélope seria o seu autorreconhecimento e o sonho de construir uma casa representa a sua autoconstrução.


			Para os leitores, desejo que façam a viagem com a personagem principal e permitam-se fruir dessa maravilhosa leitura.


			Cristiane Patrícia Barros Almada


		


	

		

			IMPONDERÁVEL MULHER


			Eu sempre prestei muita atenção nas pessoas que passaram na minha vida, com elas eu sempre aprendia como eu queria ser e como não queria ser. Minha mãe era uma mulher muito discreta, razoável e ponderada, tinha muitas comadres que com ela se aconselhavam; contavam seus segredos, suas desventuras. Fora isso havia as que sabiam tudo que acontecia na cidade e adoravam dar a notícia em primeira mão por isso, muitas vezes, fiquei a par de muitos assuntos de adultos, pois ainda criança estava sempre junto de minha mãe. 


			Certo dia as comadres trouxeram uma notícia que contavam com surpresa e com malicia: – Comadre, sabe quem vai casar hoje na igreja e na missa das nove? A Mariana! E vai casar com um irmão de seu falecido marido. E o viúvo morava na Capital e parece que é ‘arricussado’, porque só anda no linho engomado, é um homem pequeno, mais baixo que a Mariana.


			Mariana tinha muitos filhos, acho que dez ou doze, todos homens. Era uma mulher da roça, acostumada na labuta do sertão, morava na Oiticica, umas terras perto da cidade; suas pernas eram grossas e cabeludas, os três filhos mais velho eram casados. Um era agente da estação. O povo da minha cidade era tão falador que dava notícia que a mulher dele sovinava e só tinha intimidade com ele por joia, aí quando ela aparecia com um anel ou uma pulseira nova o povo já sabia o sucedido. Suponho que a vendedora de ouro, contribuía com as informações da aquisição de joias pela mulher do agente.


			Ariano, que era irmão do falecido marido de Mariana, ainda era seu primo segundo. Na verdade, no sertão todo mundo casava com parente, as distâncias eram difíceis para percorrer a pé ou a cavalo, e aí os que queriam casar se ajeitavam com quem estava mais perto, pois se viam mais e já ia aparecendo uma simpatia. Tinha também a boa informação, em algumas famílias as mulheres eram trabalhadoras e de muito respeito, davam boas donas de casa e a fama se tornava conhecida, as moças que tivesse na família todas casavam. Casavam na flor da idade.


			Na família de minha mãe eram sete mulheres, todas casaram na flor da idade, para completar três irmãos e uma irmã de meu pai casaram-se com três irmãs e um irmão de minha mãe. Em compensação, quando na família tinham muitas moças, se as mais velhas não casassem logo, nenhuma mais casava, parece que os rapazes ficavam com medo. Na cidade vizinha tinha um caso que foi muito comentado, o das ‘Maltas’, eram sete moças, não tão feias, se vestiam bem, provinham de boas famílias iam nas festas sociais e nunca casou nenhuma, sequer noivaram. O povo reparava e dizia – só pode ser feitiço como é que nem um viúvo aparece para acudir estas moças e tirá-las do caritó, porque nestes casos sempre aparecia um viúvo, pois as mulheres morriam muito de parto ou mesmo mais maduras, de doença de mulher.


			O que as comadres comentavam admiradas era como um homem arricussado que morava na capital tinha se interessado em casar com Mariana que era até mais velha que ele, porque os viúvos da cidade só queriam casar com mulher nova, diziam as comadres: – Deve ser alguma paixão recolhida do passado.


			Para mim não era comum ver uma viúva casar, muito comum era ver os viúvos casarem, domingo mesmo tinha vindo duas irmãs, da família dos Cangalhas, arrumaram-se lá em casa para casar na Igreja, com dois viúvos. As moças donzelas já tinham passado da idade de casar com rapazes solteiros, pois já tinham passado dos 25 anos e já estavam chegando nos trinta e nessa idade o mais certo era pegar um viúvo. Lembro de minha mãe fazer um comentário: – “Duas irmãs, que nasceram e cresceram nas mesmas circunstâncias, mas hoje os destinos delas vão se distanciar irremediavelmente, mudar seus caminhos. Minha mãe falou isto porque uma estava se casando com um viúvo arrumado funcionário da RFFSA, emprego federal, que morava numa casa boa da cidade e os filhos já estavam todos criados e bem arranjados, a maioria casados. O outro era um matuto pobre agricultor ‘afamilhado’ que morava na roça e a filharada toda pequena tinha uns doze filhos e todos dependiam dele. Minha mãe realmente profetizou: – Da família do primeiro, uma das filhas casou com o vice-prefeito e teve um filho vereador. A família do segundo, viveu mais sacrificada. De qualquer forma, era uma triste sina das mulheres naquele sertão. Pensar que muitas, como essas duas moças bonitas, corpulentas, jovens, se submetiam a casar com homens mais velhos cheios de manias, sem amor, só pelo fato de ser considerado um opróbio ficar no ‘caritó’. Agora as comadres estavam comentando uma coisa que para elas era um absurdo era um verdadeiro disparate; – pois não é que o viúvo que casou com Mariana criava uma negrinha, que se chamava Genalda, como filha?! Pois não é que a negrinha tinha toda regalia, tomava leite com chocolate vindo de Kiarana e não fazia nada em casa?! A lavadeira era que lavava até as calcinhas dela e a negrinha já tinha nove anos. Mariana falou para elas que a negrinha era tratada como uma princesa, tinha autorização para ir na loja comprar cortes de tecido e levar para a costureira fazer seus vestidos. As comadres acostumadas com o trato que se dava na cidade à criança pobre e negra, já foram maldando que a menina devia ser filha de algum contrabando do viúvo e ele levara para a finada mulher criar.


			Faziam conjecturas entre si – é comadre porque tem mulher que aceita, se bem que a negrinha não tem nem um traço dele que é um homem branco alourado, a outra comadre querendo fazer valer a tese da bastardice, ponderou – é comadre, mas a menina tem os olhões como ele. De fato, não adiantava as comadres procurarem semelhanças entre Ariano e a menina, pois enquanto ele era um branco rosado, cabelo alourado, a menina tinha a pele e os cabelos negros.


			O costume da minha cidade é que as meninas negras e pobres nunca eram adotadas como filhas, eram pegas pelas mulheres brancas para trabalhar em suas casas desde a mais tenra idade só pela comida, até roupa não compravam, eram dados molambos, roupas que já não mais serviam às suas donas. Não comiam na mesa, dormiam em cubículos em quartos de dispensas e não eram sequer autorizadas a usar o banheiro dos donos e tinham que fazer suas necessidades no mato. Era a escravidão com todo seu ranço fumegando como fogo de monturo.


			Eu comecei a me interessar pela menina negra que tomava agora a atenção das comadres e abalava as estruturas ferrenhas e escravocratas da divisão de classe da cidade e comecei a observá-la, às vezes até a segui-la. As comadres diziam que ela tinha conta aberta na loja da Dona Laura, mulher do prefeito e na Bodega do Cipriano. Imagine uma menina negra poder comprar cortes de tecidos e mandar fazer vestidos, comprar gigoletes, tiaras e fitas para o cabelo, capas e sombrinha, a fim de se proteger do sol ou da chuva, ao ir à escola, comprar também chicletes e bombons e distribuir para conquistar amigas. Podia encomendar ao sapateiro aquele tamanquinho com o rosto de sola vermelho e usar no inverno.


			Na cidade, só uma menina tinha bicicleta de criança, era a filha do prefeito, ela deixava suas amigas e as meninas com quem queria fazer amizade andar na sua bicicleta, quando queria aumentar seu ciclo de amizade, e ainda a alugava recebendo pagamento. A Genalda andava na bicicleta da filha do Prefeito na segunda modalidade. Mas ela arrebentava porque tinha dinheiro para alugar ou fazia permutas com chicletes, bombons. Por estas vias ela também tinha suas seguidoras.


			Genalda tinha nove anos, há dois anos veio da capital para morar nesta cidade que achava um verdadeiro paraíso, dava gosto vê-la brincar e se divertir, não se intimidava com nada, diferente do que ocorria com outras meninas negras da cidade ela não era descriminada pelas outras crianças. Sempre estava com as mãos cheias de bombons e chicletes, também podia dar suas gigoletes e fivelas para as meninas sem pedir a permissão de ninguém, pagava o aluguel para as meninas darem voltas de bicicleta, além disso era amiga da menina mais popular e mais rica da cidade, a filha do prefeito, a dona da bicicleta. À tardinha lá vinha ela correndo saltitando e já vinha acompanhada de um grupo de meninas e se juntavam às demais que estavam na praça em frente à igreja. Dava gosto vê-la sempre arrumada com seus vestidos de florzinha, os olhos muito grandes, os cabelos arrumados, presos com fivelas e gigoletes e sempre leve e fagueira se movimentando ao vento, primeiro como os pássaros depois como as penas, talvez como as folhas que se desprendem das árvores.


			Fora criada com toda regalia numa casa ampla com quintal e fruteiras, mesmo depois da morte de sua mãe, no tempo que era cuidada pelo pai com a ajuda de Lindalva, era uma menina alegre, na sua inocência driblava os dissabores da vida, seus pais nunca lhe revelaram que tinha sido adotada, nunca soubera sua origem, que fora deixada numa cestinha na porta da casa. Ariano e Livramento, nunca tiveram filhos e já estavam quase na idade de terem netos e a chegada da menina tornou-se uma benção, criada com todo amor e conforto desfrutando de tudo que uma família de posse pode proporcionar. Para sua desventura sua mãe foi acometida de um mal súbito e morreu de uma trombose quando ela tinha apenas seis anos. Ariano ficou cuidando da filha com a ajuda de Lindalva, que já havia trabalhado em sua casa desde mocinha, saiu de lá para casar, mas por uma desdita da sorte seu marido foi pego numa armação em seu trabalho sendo preso.


			Não se passara nem dois anos completos que casara e a pobre moça vivia sozinha sem ter como sobreviver, veio pedir para voltar a trabalhar em sua casa, chegou no momento mais necessário, pois Livramento estava hospitalizada, de onde saiu para o cemitério. Lindalva trabalhara em sua casa, quando Genalda, recém-nascida, chegou, cuidava do bebê com todo zelo, havia saído para casar e agora com a morte de Livramento passou a cuidar de Genalda com uma dedicação maternal. De vez enquanto Ariano a surpreendia chorando, principalmente na segunda-feira, depois do domingo, em que ela ia visitar o marido no presídio.


			Sábado à noite véspera de Domingo de Ramos ela estava engomando o vestido de cambraia bordada branca de Genalda, a calça branca de linho e a camisa amarela de mangas compridas de Ariano, depois de colocar o café na mesa, quando Ariano sentou para se servir ela avisou: – Já estou arrumando a roupa de vocês irem à missa amanhã, pois vou sair muito cedo pra o Amanari visitar o Chico. Lindalva retornou domingo à noitinha, estava pensativa assim arrodeando Ariano como quisesse dizer alguma coisa e não tivesse coragem, foi para a cozinha, Genalda seguiu Lindalva, a observava, procurava brincar, procurava conversar, e não tinha resposta até que perguntou: – Tu tá triste Dadá? Tu tá chorando? – Não neném, eu estou com dor de cabeça do sol que levei hoje. Lindalva foi nas panelas pôs uma comida no prato, comeu um pouco enquanto enxugava os olhos com as costas das mãos, se passou para a pia, lavou a louça e quando estava começando a limpar a cozinha viu a menina saindo em direção da sala correndo, se esbarrou no colo do pai o puxando da cadeira dizendo – Papai, papai dá um remédio para Dadá que ela está chorando porque tá doente.


			Ariano tinha pena da pobre mulher, que conhecera pouco mais que uma menina, toda vez que ia ao presídio vinha muito triste. Se levantou da cadeira e veio até a cozinha ver o que estava se passando. Lindalva ficou sobressaltada ouvindo seus passos chegando, mas entendeu que aquela era a hora de falar o que precisava. Ele chegou na cozinha sentou na cadeira apoiando as mãos na mesa e perguntou: – Que que está acontecendo Lindalva? Ela puxou uma cadeira e sentou-se também, tanto porque a conversa ia ser comprida como porque estava com medo de não se aguentar nas pernas de nervoso. Foi logo falando o assunto sem arrodeio, tirando um envelope dos seios, ficou com ele entre as mãos e disse: – Sr. Ariano já faz dias que o Chico me pede pra falar com o senhor que tem um jeito dele sair do presidio. Outros presos já tinham dito para ele e agora o advogado mesmo do presidio disse que tem sim um jeito e ele botou tudo explicado neste papel, mas o assunto é que o Chico só foi acusado e não foi provado nem julgado de nada e pode sair se um advogado entrar na justiça contando a história, aí o juiz manda um papel para o presidio soltar ele. Precisa do pagamento pro advogado, eu tenho meu dinheiro de todos os meses que o senhor me pagou desde que voltei, eu não sei quanto custa, mas neste papel que está o endereço do advogado está anotado e com certeza o meu dinheiro num chega, mas aí o senhor pagava o que falta que eu trabalho aqui até lhe pagar, seja quantos anos for. A mulher despejou tudo de uma vez sem respirar, lhe esticou a mão e lhe entregou o envelope que tinha toda explicação.


			Lindalva sabia que tinha que falar tudo de uma vez porque se parasse não tinha força para dizer tudo que precisava porque, nem o choro, nem o nervoso ia lhe deixar continuar. Suas pernas tremiam que o joelho batia um no outro. Ariano ficou consternado com o desespero da pobre mulher, sabia o quanto ela gostava do marido, sabia que ela não tinha com quem contar, a mãe a entregara ainda aos seis anos a uma prima sua para criá-la e depois quando Lindalva tinha treze anos sua prima que a criara, morreu e então, ela foi parar na casa de Ariano. Na verdade, a mulher criou Lindalva não como filha, era tida como uma cria da casa que servia para ajudar na labuta doméstica.


			 Ariano abriu o envelope e tirou a folha de papel, nem chegou a ler porque estava sem óculos, mas deu para ver um timbre com a letra preta e grande o endereço do “PALÁCIO PROGRESSO”. Então disse: – Lindalva, eu vou te ajudar, amanhã mesmo vou tirar um tempo, de manhã saio do INSS1 e vou no escritório falar com o advogado. Olhe, eu gosto do Chico eu acho que ele é um rapaz honesto que confiou em quem não devia e pegaram ele como bode expiatório sem nada ficar provado, a Livramento quando falava sobre este assunto sempre dizia que Chico tinha sido vítima de uma injustiça e se tivesse uma chance refazia sua vida e vocês haviam de ter uma família feliz. Ela dizia: – olhe se uma pessoa quer fazer uma coisa pra nunca ser descoberto não pode contar pra ninguém, pois se ela não consegue guardar seu segredo, outro é que não vai guardar, outra coisa é que se não deve agir nem acobertar alguém que faz coisa errada, pois isto pode virar contra si mesmo como foi este caso que envolveram o Chico. Genalda na mesa ouvia tudo, não entendeu muita coisa, só prestou atenção quando o pai se referiu à mãe sobre guardar segredo, ela lembrou que contava segredos para mãe e dizia – me conta segredo mamãe, a mãe ria e lhe sussurrava no ouvido, dizia que estava lhe contando segredos: – segredo só de mãe para filha e de filha para mãe!


			Como havia prometido, Ariano, procurou o advogado e após ouvir a suas explicações o contratou para entrar com um pedido judicial de Alvará de Soltura para o Chico. O advogado disse que já tinha estudado o caso e a prisão era ilegal, porque não tinha sentença, nem sequer denúncia, o inquérito não tinha sido concluído. Ariano só entendeu que era bem fácil soltar o Chico, só precisava pagar um advogado. – E pensar que há mais de dois anos o pobre do homem estava preso, dizia Ariano.


			O advogado cobrou 3.000,00 cruzeiros para providenciar toda papelada até receber o alvará de soltura e tirá-lo da prisão e ainda tinha jeito de retirar todo processo e ele ficar com a ficha limpa. Ariano achou que a quantia valia, o advogado queria 2.000,00 cruzeiros adiantados. Concordou de levar o dinheiro no dia seguinte. Chegando em casa falou à Lindalva tudo que tinha tratado com o advogado, ela se apressou em contar o dinheiro que tinha, era 2.100,00 o que juntara em quase dois anos de trabalho. Ariano teve pena da pobre mulher, 2.000.00, àquela quantia correspondia ao salário dele de um mês. Pegou o dinheiro da mão de Lindalva, ficou com 2.000,00 e lhe devolveu os 100,00 e disse: – O resto é por minha conta você não fica me devendo nada. Foi tão rápido o desembaraço deste caso, porque o advogado era um criminalista conceituado e tinha muito acesso no fórum entre juízes e promotores. Para alegria de Lindalva com dois meses o Chico estava solto.


			Ariano já havia dado entrada nos papéis para sua aposentadoria. Decidiu que, como já tinha tempo de trabalho para se aposentar do INSS, iria criar a filha na sua cidade natal em Biana, no meio dos conterrâneos, no meio da família, principalmente agora que a Lindalva precisava organizar a vida com o marido e queriam voltar para Barbalha e morar na roça de onde tinha saído.


			Por fim chegou um comunicado na repartição que o pedido de aposentadoria de Ariano tinha sido concedido. Era quarta-feira e ele marcou com seu sobrinho de ir visitá-lo em sua casa, no centro da cidade, próximo ao parque da criança. Ariano estava com planos de voltar à cidade onde nascera e o sobrinho tinha uma casa lá e já haviam conversado que ele poderia ficar nesta casa, caso resolvesse morar no interior. Agora ele estava resolvido a voltar para, pois já estava com 78 anos e queria uma vida mais calma, na verdade preferia mesmo era ir para Oiticica na casa onde nascera, mas pensando em Genalda que estava em idade de estudo era melhor ficar na cidade onde tinha escola, certamente não podia deixar a filha sem estudar, ela era uma menina muito esperta e muito interessada nos estudos e já tinha oito anos.


			Chegou sábado, Ariano estava com todos os planos feitos, ia acertar o aluguel da casa e a mudança, seriam só as malas de roupa e alguns poucos utensílios de cozinha pratos e panelas, pois os móveis não valiam a pena levar, lá compraria o que precisasse, mesas cadeiras e outros utensílios. No sábado na casa do sobrinho encontrou uma parenta que há tempos não via, era, sua cunhada, viúva de seu irmão mais velho. Mariana morava no sertão, na Oiticica na casa que foi do seu falecido pai, onde ele e seus outros irmãos nasceram. O sobrinho em tom de brincadeira jogou uma piada – olhe tio, você e tia Mariana podiam se casar, pois os dois iam morar na casa onde o Senhor nasceu. Ariano não deu resposta à provocação, mas Mariana parece que ficou meio afetada, passou a olhar o homem de rabo de olho.


			Deste dia em diante parece que a família começou a conspirar para fazer a união dos dois. Ariano combinou com o sobrinho os preparativos da mudança e este mesmo se ofereceu para levá-lo, pois tinha um carro com carroceria e poderia levar as coisas essenciais. Mariana também se ofereceu para ajudá-lo na arrumação da casa em Biana.


			Genaldinha, depois de pelo menos um ano da morte da mãe voltou a ser feliz, plenamente feliz, amava aquela cidade, a escola com sua fardinha de blusa bege e saia de pregas vermelho bonina. A praça com aquele mundo de crianças a correr e brincar, a igreja, as missas de domingos com sua roupa de cruzadinha. Tudo era uma festa, foram dois anos de felicidade. Mariana começou a frequentar assiduamente a casa do viúvo, sempre tinha algo a resolver na cidade nos dias de semana e nos domingos deu para ser religiosa, que não perdia uma missa. Toda família também ajeitava este casamento, principalmente os parentes de Fortaleza, que ficaram bem interessados em comprar a casa de Ariano e aconselhavam que era melhor ele vender sua casa em Fortaleza, e depositar o dinheiro no Banco. Aconselhavam a casar com Mariana, porque era uma mulher madura, acostumada com vida do interior e já era da mesma família, tinha doze filhos é verdade, mas todos criados e eram seus sobrinhos. Tanto foram as intermediações que passado um tempo Ariano resolveu casar-se com Mariana.


			Após o casamento Mariana começou as investidas e xingamento contra Genalda, só a chamava de negrinha, a recriminava por tudo. Se ela chegava da escola alegre, já arranjava logo um jeito de desfazer aquela alegria, dizia: – onde já se viu negro com esta regalia de estudar e mais em escola paga! Se era domingo, Genalda vestia a roupa da cruzadinha para ir à missa, Mariana resmungava – Quem já se viu uma negra vestida de cruzadinha! Quando Genalda brincava na praça com as meninas ricas e brancas da cidade, ao chegar em casa Mariana murmurava: – Que quer negro sendo amigo de branco! Em todas as suas atitudes Mariana procurava transformar a vida da menina num suplicio.


			Quando chegou o mês de setembro Mariana começou a conversar com o marido para passar uma temporada na Oiticica, pois quando chegasse o tempo de tirar o Carnaubal ela teria que estar lá para dar assistência aos trabalhadores que estavam tirando a palha. Ariano relutou, argumentando que Genalda estava no tempo da escola e não poderia perder aula e não havia condição dela estudar morando na Oiticica. A mulher, com astúcia, fazia tudo para tirar o marido da cidade, dizia que a menina era muito nova para estudar, que só uns meses sem aula não a prejudicaria e no começo do ano estariam de volta. O homem resistiu o quanto pode, já padecendo com a teimosia da mulher, mas não cedeu, não poderia tirar a filha da escola praticamente no fim do ano. Vendo que não o demoveria da ideia, Mariana deixou de falar no assunto, mas só o tempo de arrumar motivo e argumento de mudar a decisão do marido.


			 Passados dois meses Mariana começou a convencer o marido a passar a temporada de inverno na Oiticica dizendo que ele gostaria de ficar na morada onde nasceu. – Era tempo de botar roçado, era ano de inverno bom e tempo de plantio e tinha os trabalhadores da roça para dar assistência, iriam depois da festa nos meados de dezembro a menina estaria de férias e as aulas só recomeçaria em março. Ariano a princípio ficou indeciso, mas considerando que iriam só em dezembro quando tivesse terminado as aulas e passariam os dois meses de férias retornando em março, nestas condições ele concordou. Disse à mulher que a menina era muito aplicada e só tirava boas notas e não podia parar os estudos sendo assim só passariam os dois meses das férias escolares.


			Genalda estudava no Educandário São Martinho onde só estudavam as meninas que podiam pagar, o pai estava muito orgulhoso com o gosto que a menina tinha pelos estudos via como todo dia se acordava muito cedo se arrumava sozinha botava sua sainha de pregas vermelho bonina, com uma blusa amarela creme e uma gravatinha, sapatinho preto e meias três quartos, ia toda assim paramentada e causava admiração, pois as meninas pretas e pobres só estudavam à tarde no grupo escolar, quando estudavam. Genalda seguia impávida, os olhares preconceituosos não lhe perturbavam nem tiravam o riso de seu rosto. Ela tinha uma postura, uma autoestima própria de quem tinha sido muito amada e suas atitudes em seus grupos de amigas lhe asseguravam seu espaço de criança, sem preconceito. Ela participava também da cruzadinha, e ficava muito interessante naquele vestido de fustão branco pregueado com a gola quadrada caindo nos ombros e uma gravatinha como farda de marujo. Domingo todas as meninas da cruzadinha se paramentavam e com as meias três quartos e sapatinho preto faziam parte do coral da missa das nove horas e ocupavam o primeiro banco. Genalda se destacava, era motivo de comentários, e era apontada com o dedo pois destoava das demais meninas pelo seu aprontamento e sua desinibição, para completar ainda ficou muito amiga das freiras que acabaram de chegar na cidade.


			 Mariana não se continha de indignação tanto que, quando Genalda pisava dentro de casa, sem motivo e sem razão, começava a descompô-la e lhe jogar impropérios, dizia entre outras coisas – tu és muito enxerida, tu não conhece teu lugar, tu não te dá ao respeito, não está vendo que na cruzadinha não tem nenhuma menina negra, o que tu quer se fazendo amiga de gente branca?! Conhece teu lugar. Estas e outras injúrias faziam parte do cardápio de agressões da madrasta.


			A mulher ficava muito incomodada de ver Genalda estudando no Educandário onde as meninas da elite da cidade estudavam, de vê-la brincando na praça na companhia de outras crianças brancas, na verdade ela queria tê-la como criada subjugada nos trabalhos domésticos, mas na cidade ficava difícil impor este tratamento pois as casas eram todas parede e meia. A menina tinha amigas, frequentava a escola era amiga das freiras e todos sabiam, como antes do casamento ela era tratada pelo pai.


			Estava chegando ao fim do ano, meados de novembro, e Mariana já fazendo planos de ir para Oiticica assim que a escola terminasse as provas. Ariano estava esperando uma oportunidade para falar com Genalda avisou à Mariana que ela esperasse que ele mesmo diria a filha que iam passar os dois meses de férias na Oiticica. A mulher ficou mordida: – onde já se viu tratar menina como gente?! Menina não tem de querer é pra fazer o que os pais mandam.


			 Como de costume, depois de fazer a tarefa, Genalda tomou banho, se vestiu, pegou sua bola e avisou ao pai que iria brincar na praça. Quando ela deu às costas a mulher já advertiu ao marido – as provas da menina já vão começar, se tem que avisar a ela que vamos pra Oiticica, avisa logo. Ele encerrou a conversa – deixe que eu sei a hora de falar.


			Neste dia quando Genalda voltou da praça, ele estava sentado na sala, pegou em sua mão e a fez parar da carreira em que ia entrando em casa, era mesmo assim, só andava saltitando igual a um passarinho. – Sente aí minha filha que eu quero lhe dizer que quando você ficar de férias nós vamos para Oiticica passar dois meses lá, você vai gostar, você sempre morou na cidade, agora é a oportunidade para conhecer coisas novas do sertão. Genalda incontinente respondeu: – Não, eu não quero ir, eu não gosto do sertão, eu gosto é da cidade, eu prefiro brincar com minhas amigas, eu não quero ir. Ariano insistiu: – Minha filha são só dois meses, eu e Mariana precisamos ir e você não pode dizer que não gosta sem ter experimentado. – Não papai, eu não vou, por favor me deixe ficar, eu posso ficar na casa das Freiras, elas gostam de mim eu peço para ficar lá, eu não posso parar de ir para a escola eu preciso estudar, é tudo que eu quero. A menina ficou transtornada. O pai não entendia o motivo daquele terror, não entendia porque não sabia que todo dia ao menor deslize da menina ela era ameaçada, Mariana a aterrorizava: – Ah, mas você me paga quando tiver lá na Oiticica, eu te mostro como se trata uma negrinha, e se depender de mim tu não volta é nunca para a escola.


			A pobre criança anteviu o precipício em que havia se metido, pois a mulher já a tratava com grosseria, lhe impunha fazer tarefas domésticas de varrer casa e lavar prato, chegando a cortar suas contas na loja e na bodega, mesmo sem avisar ao pai. A proibiu também de sair de casa para brincar e avisou: – Não vá fazer inferno pro seu pai! O coração da pobre menina sangrou, porque ela era doida pela escola, tinha as melhores notas, fazia o terceiro ano e tirava sempre o primeiro lugar. Genalda se ajoelhou nos pés do pai, pediu, implorou que não fizesse esta crueldade com ela, pois que não gostava dos matos e não podia deixar de estudar. O pai tinha lágrimas nos olhos e já estava pronto a atender a filha e concordar que ela ficasse na cidade na casa das freiras, de fato elas eram muito apegadas à menina. Então ele a acalmou, pediu que parasse de chorar que tudo ia ficar como antes. Quando Mariana, que do quarto tudo escutava, viu que estava perdendo a contenda, veio pra sala soltando fogo pelas ventas, e abriu a boca em desaforos. E foi agravando tudo ao seu redor, disse que a finada mulher dele era uma lesa, – quem já viu tratar uma negrinha apanhada no mundo como filha? E nem se filha fosse, porque criei os filhos tudo sem estudar e vieram conhecer as letras depois de rapaz, eu mesmo não sei ler e vivo até hoje. E foi um ‘labacel’ tão grande que o homem que não era afeito a contendas ficou mudo. Ariano fechou a cara, não revidou às agressões, mas afirmou pra mulher que se não quisesse concordar em ficar na cidade podia ir só para a Oiticica até porque ela já era acostumada a viver sem marido e a labutar na terra e a tocar a lavoura com os trabalhadores. Mariana sentiu que ia perder a contenda, resmungou entre os dentes, – Essa negrinha me paga, eu é que não vou me deixar vencer por uma negra desta, desde quando negro é gente! Passados uns dias, arranjou uma forma de contornar a situação, começou a adular o marido, a lhe cobrir de atenção e deu como esquecido o assunto da mudança. Ela tinha elaborado um plano que ia executar com muito cuidado, como a menina ia ficar de férias no fim do mês só esperaria terminar a festa da padroeira, que começaria no dia 28 com hasteamento da Bandeira e terminaria no dia 8 de dezembro com a procissão. Estava decidido, dia nove iriam para Oiticica, nestes dias iria tratar muito bem o marido, iria adulá-lo de todo jeito, iria fazer o sacrifício de tratar bem a negrinha. Acertaria que voltariam em março para o recomeço das aulas.


			Ela maquinava – não vai voltar é nunca! Depois de dois meses eu dou meu jeito. Estava no fim de novembro, as aulas iam encerrar dia vinte e seis que era uma sexta-feira, no sábado teria uma solenidade de encerramento no colégio com a entrega dos boletins e apresentação de um drama. Genalda estava radiante pois ela ia se apresentar no drama e no papel principal da peça que era a menina órfã. O drama tinha sido ensaiado durante dois meses. Todo dia na hora do recreio a professora de português que gostava muito de teatro, tinha um caderno com várias peças, e era tão dedicada que além do ensaio na escola ainda levava as crianças para ensaiar em sua casa. Cada vez que Genalda saia de casa para estas atividades a madrasta a descompunha e lhe cobria de impropérios – onde se viu uma negra metida em coisa de branco, uma negra dessa não conhece seu lugar! Todo dia era este martírio, mas Genalda tudo tolerava sem dar uma resposta, tudo sublimava como se vivesse outra realidade e principalmente agora que ela vivia visceralmente a estória da órfã que na peça vencia as maldades da madrasta e conseguia ser adotado por sua professora e se tornava uma professora e acolhia crianças órfãs. 


			No dia do encerramento foi feito primeiro a entrega dos boletins. De cada ano a Diretora chamava os alunos que haviam tirado os três primeiros lugares e dava uma medalha. No terceiro ano a aluna que tirou o primeiro lugar foi Genalda, na hora que ela foi receber a medalha das mãos da dona Inocência, perguntou se podia usar o alto falante para dizer umas palavrinhas. A diretora acenou que sim e ela se dirigiu para o alto-falante e começou um discurso sem papel. – Quero agradecer a todas as professoras que me tratam com amor e respeito e me ensinam com uma dedicação de mãe, quero agradecer as minhas amigas que são como irmãs e me ajudam a superar a saudade e a falta que me faz a minha mãe que perdi tão cedo. Quero dizer a minhas amigas que amem sempre e cuidem muito de suas mães porque não há situação mais dolorosa que não ter mãe. Quero agradecer ao meu pai, pois todos aqui são testemunhas do amor e da dedicação com que ele cuida de mim me dando condição de ter uma boa educação e de poder conviver com o povo desta cidade que aprendi a amar. O discurso de Genalda arrancou lágrimas das mães e aplausos de todos. Até as mulheres preconceituosas que muitas vezes proibiam suas filhas de brincar com ela se enterneceram com a fala emocionada da menina. Logo depois da entrega de notas começou a apresentação do drama, teve cantos e número de humor no final foi a peça “a pequena órfã”, foi um sucesso. Genalda já tinha entrado em evidência com o discurso e agora com o seu desempenho na peça sofrendo os maus tratos da madrasta foi o clímax, a plateia chorou de emoção ao tempo que todo mundo se virava para olhar a cara da Mariana, pois aquela encenação confundiu a plateia quanto ao enredo do drama e a realidade, os personagens e a vida real. A encenação foi um sucesso, a professora Inezita parabenizou Genalda pela atuação, todos aplaudiram e as mães ficavam comentando, mas que menina sabida e eram só elogios pela sua desenvoltura. Várias pessoas vieram cumprimentar Ariano pela inteligência de sua filha, as professoras também lhe fizeram muitos elogios pela sua dedicação, a professor Inezita fez questão de falar para Ariano, o quanto sua filha era estudiosa e inteligente e que merecia ter muito apoio e incentivo. Ele ficou orgulhoso e agora mais do que nunca convicto que jamais tiraria a filha da escola. Mariana ficou constrangida e a raiva contra a negrinha aumentou, ela maquinava uma forma de tirar aquela menina o mais rápido possível da escola e do acesso a qualquer privilégio.


			Genalda estava radiante, pensou que tudo que acontecera iria garantir sua permanência na cidade, viu o brilho nos olhos de seu pai e apostou que ele não teria coragem de tirá-la da escola e levá-la para o sertão onde não teria acesso ao estudo. A noite foi longa para Mariana que não conseguia dormir de tanta ira, tanto despeito, vendo seus planos ameaçados, Genalda não dormia de felicidade, Ariano que também não dormia de indecisão, falou com a mulher, – Você está vendo como a menina é estudiosa, sabida e inteligente?! Ela não pode ficar sem escola! Mariana pensou que era hora de botar em prática seu plano: – É, você tem razão, a menina é estudiosa, tirou o primeiro lugar, é bom mesmo ela estudar! Eu tive pensando que segunda-feira vai começar a festa e termina dia oito, aí a gente podia ir passar as férias na Oiticica e em março a gente volta. Ariano não respondeu que sim nem que não, todos dormiram em paz, cada qual contando com sua vitória. A festa começou com hasteamento da bandeira, Genalda pediu ao pai para comprar uns cortes de roupas para fazer uns vestidos, ele autorizou e ela foi na loja da Dona Laura comprou os tecidos e levou para a Judite fazer três vestidos. As meninas quando a viram na festa cada dia botando um vestido novo diziam: – Esta Genalda é muito sortuda, ganhou três vestidos e laços de fita tudo combinando! Depois da apresentação no drama ela ficou muito popular, quando dava volta na avenida todo mundo falava com ela. Se Mariana estava presente não dizia palavra, mas mordia-se de raiva. Mariana, da noite para o dia começou a tratar bem Genalda, não a xingava de negra enxerida, não reprovava seu comportamento, de forma que a menina chegou a creditar que tudo ia mudar.


			A cidade se encheu de barraca de camelô que vendiam de tudo, fivelas para o cabelo, tiaras, sandálias, veio também o parque com o carrossel para rodar e os botes para balançar. Tinham oito botes, seis de adultos e dois de criança, todo ano o Sr. Toinho dos botes trazia o parque para a festa e ficava até o Natal. Na festa tinha muita animação, depois da novena tinha quermesse, pescaria, barraca de tiro, leilão, era a época mais divertida, porque tinha a competição da rainha do azul e do encarnado e todos se envolviam para conseguir mais votos para o seu partido, os votos eram comprados pelos apoiadores e o dinheiro era para a Santa.


			Durante toda a festa, Mariana estava um amor, tratava bem o marido e não dizia palavra contra a enteada, sempre arrumava oportunidade de colocar na conversa o plano de ir passar as férias na Oiticica. Dizia que o interior era muito bom, que tinha açude para tomar banho, frutas, que logo iria ter feijão e milho verde e fazia a propaganda de tudo de bom e dizia ao marido – você já disse que queria voltar na casa que você nasceu, então nós vamos ficar estes meses lá que era a casa de seu pai, a casa que você e seus irmãos nasceram. Mariana foi casada com o irmão de Ariano e sempre morou nesta casa. Por fim Ariano concordou em ir passar os dois meses na Oiticica, mas ficou bem acertado que em março quando as aulas começassem voltaria para a cidade. Genalda não gostou da ideia porque queria aproveitar as férias para ficar com as amigas, agora que já tinha dez anos o que mais gostava era de se arrumar à tardinha para ir à missa e depois ficar dando voltas na avenida, principalmente depois da apresentação do drama e logo ia chegar o natal e tinha a missa do Galo que era meia noite e o parque ia ficar na cidade até o Natal. Pediu para irem só depois do Natal. Mariana já fechou a cara, – Nós vamos assim que terminar a festa. Não encompridou conversa. A noite ouviu do seu quarto que a mulher cochichava com o marido – É possível um homem da tua idade ser dominado por uma menina de dez anos? Tome tento homem! Genalda entendeu que já vinha problema, mas do assunto não mais se falou até a festa terminar. Foram os dez dias mais feliz de sua vida, todo dia a banda de música do Seu Chico Baixinho fazia alvorada às cinco da manhã, ao meio dia lá vinha a banda desfilando pela cidade e a meninada acompanhava até parar na calçada da igreja onde ficava tocando os dobrados naquela harmonia de pratos, trombone e saxofone, os músicos eram todos da cidade, Seu Chico Baixinho, Pirilampo e Conrado, tocavam os instrumentos de sopro e às seis horas da tarde outra vez vinha a banda acompanhada por uma procissão espontânea que vinham para a novena e a banda tocava mais dobrados antes e depois da novena, era um acontecimento os músicos não eram músicos de profissão, pois este ofício não dava para sobreviver. Esperavam o ano todo por esta apresentação, mas no dia a dia eram sapateiros, pedreiros, eletricista.


			Chegou a última novena, o leilão era enorme, quase não terminava, tinha pato, peru, galinha, cabrito, ovelha, bezerro, novilhos, bolos, roscas, cestinha. O Brígido gritava o leilão e também tocava bumbo na banda. A banda de música acompanhava todo leilão, a cada prenda que eram arrematados, tocavam o saxofone, o trombone e os pratos, encerravam a palhinha.


			Chegou o dia oito, teve a missa das nove horas, a igreja lotada, Genalda foi vestida de cruzadinha. A catequista avisou que as cruzadinhas deviam ir à procissão as quatro horas da tarde paramentadas e ficar na fila atrás do Santíssimo, os anjos iriam na frente. Genalda estava eufórica, adorava estes eventos, numa cidade tão parada, eventos assim só acontecia de ano em ano. Encontrava-se tão envolvida com as atividades da festa e ao mesmo tempo tão deslumbrada porque sua madrasta não a estava importunando, nem lhe privando de sair, que durante estes dez dias só parou em casa na hora das refeições, à tardinha para tomar banho e se arrumar. A maior parte do tempo ficava na casa das amigas e quando chegava em casa à noite, feliz e exausta ia direto dormir. Não se deu conta que a madrasta estava embalando tudo e arrumando as sacadas de coisas, roupas e utensílios de cozinha para fazer a mudança.


			Terminada a procissão, às seis horas a cidade toda se recolheu, a maioria dos barraqueiros desfaziam suas barracas, a avenida ficou deserta, parece que estava todo mundo cansado. Genalda voltou para casa, com fome, era hora do jantar. Chegou, o pai e a Madrasta já estavam à mesa da cozinha, Mariana, ao vê-la, falou: – olha o que tem na panela e come, depois lava os pratos que eu estou ocupada arrumando tudo porque amanhã cedo vamos pra Oiticica, arruma tuas coisas, bota tudo dentro da sacola que está aí em cima da cadeira no quarto. Genalda ficou destruída, ainda ousou discordar: – Mas porque não vamos depois do Natal? A mulher bruscamente respondeu: – porque não, e não encomprida conversa vai logo arrumar tuas coisas que vamos amanhã muito cedo. Genalda se voltou para o pai, não chegou a pronunciar nenhuma palavra, só o olhou e ele confirmou: – vá arrumar suas coisas que vamos amanhã.


			No outro dia, de manhã, partiram para a Oiticica. Genalda ia montada num jumentinho, Mariana numa égua tropeira e Ariano num burro, as bagagens iam em caçoas no lombo de três jumentos.


			Ninguém deu mais notícia de Genalda eu não era do seu grupo de amigas só observava à distância e não a vi mais na praça. Como era janeiro estávamos de férias, pensei que ela podia ter viajado para a Capital, chegou o mês de março ela não apareceu na escola nem na praça. As comadres tinham assunto novos, nunca mais falaram do casamento de Mariana, nem da filha “negrinha” do marido dela, caiu no esquecimento. A princípio, vez ou outra, eu me lembrava dela que fim teria levado?! Passaram-se 34 anos para eu ter resposta para essa pergunta que só fiz a mim mesma.


			Trinta e quatro anos depois, eu, Assistente Social, trabalhando no Juizado da Infância e da Juventude, no Projeto Justiça Já, assessorando um Juiz, casualmente encontrei uma senhora de nome Genalda, que frequentemente levava para o atendimento os meninos que moravam no PIRAMBÚ, e estavam cumprindo medida socioeducativa de Liberdade Assistida, costumeiramente me procurava para denunciar alguma violação de direito cometida pelos policiais contra estes adolescentes.


			Viajei para a minha cidade do interior e quando voltei disseram-me: – a Genalda esteve aqui a sua procura, porque os meninos que ela acompanha foram presos e os policiais bateram neles, as mães dos meninos foram atrás dela e quando ela informou que eles estavam em Liberdade Assistidas os Policiais os soltaram. Nós falamos que você tinha viajado para sua cidade, e que voltaria hoje, ela disse que viria hoje aqui. Então pensei: – mas estes policiais não têm jeito, batem, depois é que permitem que os adolescentes se identifiquem.


			Quando sai da audiência lá estava Genalda esperando na minha mesa, tinha vindo com os meninos pedir orientação de como fazer uma reclamação a corregedoria da polícia, mas ela estava com um olhar bem ansioso e curioso como se quisesse reconhecer em mim alguém.


			Nós éramos da mesma idade, ela interrompeu o assunto dos meninos e disse: – eu estou curiosa para lhe perguntar, me disseram que você foi para a Biana e por coincidência eu já morei lá quando era criança, fiquei até dez anos. Quando eu olhei pra ela e pronunciei seu nome: – Genalda você é aquela menina que brincava na praça, passeava de bicicleta, só andava correndo e pulando, cheia de amigas, fez o papel da órfã no drama da escola, a filha do Sr. Ariano? Depois da festa você sumiu, não voltou para a escola, onde você foi quando saiu de lá? O que foi feito de você?


			


			

				

					1	 Instituto Nacional do Seguro Social.
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